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S; PAULO Sabbado 28 de Outubro de 1876 BRAZIL 
Ao eleltoraâoi Iberal d© 

S. JPaulo 
A coiDBiíssão do Club Liberal de 

S. Pauto é de parecer qoo sojam re- 
putados candidatos do partido liberal 
á Assembléa Legislativa os CíDCO ci- 
dadãos mai3 votados na eleição pre- 
via,que elfectuou-se a 16 de Outubro 
e cujo refultadojá se publicou pelos 
jornaes 

O eleitorado, porém, com o seu 
esclarecido bom seoso, resolverá o 
que for melhor: 

Foram mais votados no escrulinio 
prévio 09 srguintes senhores, na or- 
dem em que vão mencionados; 

1.° (Jouflelhpiro José Bonifacio 
de Andrada e Silva, lente, morador 
em ,S, Paulo. 

2. ® Conselheiro Marlim Francisco 
Ribeiro de Andrada, lente, morador 
cm S., Paulo. 

3. ^ t)r. Carlos Leôncio de Car- 
valho, lente moradur em S   Paulo. 

A'. ^ Dr. Antonio Moreira do Bar- 
ros, fazendeiro, morador em Tauba- 

5. ® Dr. Bento Francisco de Paula 
Sófiza. fazendeiro morador em S. 
Paulo, 

A. commíssSo pede, portanto, a 
t'Q;áo.9.4á..^éua Gorrèligioiiarios que eU' 
videm todos os possíveis esTorços de 
tnodOiQ garantir as candidaturas dos 
referidõfl'nòii)é's,queobtiveram maio- 
ria de voíoH na pleíção prévia. 

MARTI» FRANCíSCÜ RIREIRO   DE ANDRADA 
Cintos Li'ONCIU DE CAHVÃLHO. 
JoAo niBEino DA SíLVA. 
JOAQUIM AUGUSTO DE CAMARGO.     . • 
ANt'iNiO CAULOS i>r. A. MACHAUO E SILVA. 
BAIÍAOUK THESRIOS. 
BEMÜ PHíNClSro ÜE PAUL* SOUZA, 
JOAQUIM RODKRTO DE AZEVEDO MARQUES 
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CAPITULO   UV 
"   Tm rimedioi para chtgar a )tr feli: 

(CoaliDuaíio) 

HeoRbea deilou mio t bulsi que lhe pendia da ,cia- 
luri, e trinijiiiintau-ie um pouco. Apenai tieha dçDlro 
délU algiin' reaoi braacoi que cão meredim a pena 
de (im aBialIo aocturno ; m» apeair disso o embu;ado 
cida T» o leguls de niaii peilo o com mais iaaisttia- 
di o pot cuDtcgaiote cada »ei se ia «pptoi leandu 
maii. .... 

Manshon spreaiou o piüo, mu o desconhecido 
apieijou-o lambem. Alloal cheguu í embocadura du 
bocco ondu tinha a lua morada. 

Eilara'quaii IBITO.   A  aua  poria obedeci* a certa 
mola quo ti fllle coobucía, e em um losiaalo deiappa- 
rtciirli da TíIIS da leu peiicguitlor,  coma ae a parode 
le tlieiie abeilo para □ OQgolir. 

forím o embutida  ia lamaado lambem ai lua m«- 
' didaa qua no momealo do Juddu carri-gar m moía, a 

qual (et abrir um poitlgodo pocUo, tomou-lha a dian- 
t«ita, ■(aitaii-o braadatneole e eolrou cm caia aalei 
do >eu proprielaiio. 

FJí BBllo qus Menahen Irameo pflia aui aiiilíncia e 
pala leu dinheiro.   Aquella lurpreii a iquells modu 

' daiBlhaiDlraJuilrsmemeiia eia bailate eilriordioa- 
' rlD,'iaM peideodo  parla do medo que o aiialUra, le- 

íliou e Mgulo o deiconheddo. 
Parecia e>ta eonhteer pflifeilamente a lopographla 

■ dtu», porque,' tem « dirigir pira oi lubleiiaoeoa 
ooda o judeu guifdaia o dinheiro, atiatoiiou um íor- 
moM paleo ao gotto arabV, no qual murmura'! um* 
f---;- ^ríg!;; jr TiT" - ——'*■, •"Wo » uma BITBIU • 
colrsíi o'um ucripioria íuj* poria BUM ■ am do» U- 
din iliqatlU galena. .... 

Oiciertptorio coosUUa tm ma eipleodido moMu 
oote M »I«a E»(M âmonloadoj »tm ord'm otm me- 
Uw>A, Bma asa cbeU da cadinho*, rrtorlji« alambi- 
qofl, algeoi IftWrtiDnilo»  ímpeifeilo* da aoilomU, 

' nippa* do omndaeotloeaobeddo •ooInlotloiaaM 
d« afajtcto* carkMO* qoo perI(K«iiielil« mo-tii'as) qul 
cn a pniOiit* do Ia4*a. 

QnadaMtodwsw i porU do eicHpUflo. dupo^ 
. a bu> (BM « dticsdbeddi, re UDIO foiM pndio, «lo 
fM ••MtMrakbo b«ip«de (irln a Ctpa qMorsro)- 
íi», KsOn-M oa »ait« peltroa* qao o J««« eo«o- 
ma^í ocnrpar ■ puMia upcnr tnoT«iIl*a*BU • <a*- 

^ia» H ittjfartf da dcteestad^ Blobaritsidil 

Itio DE JANEIHO, 25 et Ouiuiino DB 1816 

. t.tberdade dus cultos 

XXXV 

SUMMARIO-0 poder temporal e a lofailibilidade : 
Gii'gwo o Groiidu : J„âo XXlll : lloaorio I: trang. 
luriuscâú da calhollcismo ; u aliar e ii Ihrono : Fer- 
oando da Nupoloa o Pio Vil -HecliUcaçio do caudi- 
lho do Equador Garcia Moreno. 

A apreciflçSo do alguns actos do actual poolillca, 
com que (erroinci a minha carta de 20, basta para qua 
ou spja, pelos sra. ullramunlanos.lolveí nemina diacte- 
paute, quallUcado herege, quem gube se alheu I 

Pacicncia I... mas cu creio devoras que sa Pio IX 
abdicasse o poder temporal, ou roBolulamente ncoítasae 
essa lofarma, a religião celholica podia reassumir lodo 
o esplendor da Egreja primiliva, poderia lalvoz raunir 
em um lú culto todos os soclgriiti da Jesus Chrislo, o 
qiie lacia dar a humaDldade um graode passo para » pdz 
universal. 

Em T02 diaão, velo-DOs o dogma da infabillidade, im- 
posto ao concilio do Vaticano contra o voto du coale- 
nos da membros, entre iis quaes summidades da Egreja 
a da Sciencla. 

Herege segunda vpi, impio, inimigo do clero 1... 
porque oüo ciuio na inCallibilidada papal I 

Mas, cumo beide cr£r se.tauloa papas {iofallivoii T) a 
negaram I Como, se um dos que mais illuslraram a 
cadeira de S. Vedru, Gregório o Graodo,escre'eu acer- 
ca de lai prelâuçüo: 

s Sedabelta coidibus cbrieileois nomnn ielud blas- 
phemli. ID qi^o omnium sacerdolum honos adimitur, 
dum ob uno ai^i demeater arrogalur. •> { Episl. >. 20). 

Isto é í       /;' 

■ Longe de toda ,a alma cbriilã eise qualiOcalivo, 
jue4 uiN» bliiiphimia, pela qual sa lira Ioda a digul- 
dada aos bispos, emquanlo um ló loucameole pretende 
arrogai-i B   ' 

Como beiij.e oifir ae tanto* papas tem commoilido 
fraqueiag e.:al^ crimes f 

Como, ge Jòlo.XXUI, o mesmo que íK queimar vi- 
0 o frade philosepho Juio Huss, fui   destituído  com 

seus douiAullrpapas, pelo concilio  de  Cooilança  eoi 
U15Í;,.   :_y  ;" 

Sè.''mé)n>íi^ii£;(nãierlji de Ié;óp*pa HooDriõ,í füi^ 
lü hialorico, fui condemiado pelo Egreja como hiiregé, 
Beuien^a cooQrmada sob jurameolo pelos papai seus' 
suecessores, uo decurso de séculos t...  ' 

Subro oale poDlo Dlo desejo aer eiloaso ; mas oio. 
podia deiiar de apualor ás causai a que allribuo a pe- 
rigosa translorma{ia do calholiclsmo romano. 

A religião eslA Iranafoimada : o nova, « do Vallca- 
00, bem lhe quadra a dennmlna;íio de — neo-calhull- 
ciamii. Sua constiluifio ; o Syllabus, esli longe do os- 
pirilo do Evangi'lho. 

Par* o cerillcar ei-lriicUbu°, basis obaerrar * llo- 
guagem dos agonias da -propaganda. 

Começando pela cupul* du odiDcio, II em uma ret- 
posia du Pio IX * perjgrinsntes, nao me lembro quae!>, 
estas pslarras que já cilot : s ou vos ationçoo na alma 
o no coipo 1... no corpo, poro gue lenhatt Tobustci 
fará lular. n 

Esla resislencia material de certo nio se harmonis* 
com as doutrinas .do Crucificado. 

Demais, para que combales, para que o emprego d* 
rubusiei e lotça pliysíca, ae no espiritual quo é o seu 
dominio, ninguém aiaca s Kgr^ja T 

O poder do papa sobra as almas lollhe mantido aem 
a minima quebra. O que the falta T o direito de encar- 
cerar T o ds expatriar T de conQscar bens T de luiilar 
a enforcar? 

d« 

do aggressivo, Meoaheu licuo ainda maia cheio de 
assombro. 

Uiimnie algum'tómpn não <-ube u que bouvesso do 
dizKr, e por issf puude A sua tootade contemplar 
nquDlIe que du um modo lio siogular se lhe linha iutro- 
iluzidu em casa. 

bra um mancebo du nobro aspecto e de aslalura re- 
gular. 

Trajara gibão de seda, celçüo de anis o gorro de 
VHIIUIIO. I'eiidla-ihe au lado uma espada o no ctnlu 
brilhiva-lhu um punhal. Os seus cabollos onduadus e 
compridos eiam macios e Unos e liatia mãos alvas 
como de uma mulher. 

Quando reparou oo seu bospade o judou Ocnu mais 
Irsnquillu, apesar de que o iocummodava um pouco o 
cito um lanlo zomboiuiro que lhe via brincar nos 
lábios. 

Passado pouco tempo recobrou algum valur p*t* 
dizer; 

— Não comprebiodo. caralluiro, a modo do que vos 
■ervisles para entrar n'uma casa alheia a hora tio im- 
própria, e desejara ublor uma eipIica;io a rospeilo do 
que acabaos do leler. 

O mancebo cruiou iadolcDtcmeola as peroas e re- 
darguiu : 

— Aquelle que eiarce uma proUas&o de que o publi- 
co tem do se uliliiar, nia pdda cooienar fechada a aua 
porta nem da dia nem de ooite. 

— Ahl eotto querei* dizer que... 
— QUe ves procurava. 
— Uii eccoDlraslei-me oa rua, eavaltoiro. 
— Uii * rua olo, ã lugar próprio para consullas, 

Ueoaben, redarguiu o caralleiro. Pteciiara de ti e vim 
procurar-te- Ê* medico, ít astroloflO, éi agiota, ven- 
dei oiro, sciencla, talvez lambem veodat meailrat, e 
como eu csieçn da ilgum* detiat iraa eoliii, oqoi ma 
teus diipoito a pedir-1'at. 

— Se £ queiUo de dinheiro, vindes na occasUo mail 
iDfcliz dtf muodo. Mio tenho nem um maravedi de 
oiro, n«m de prata, nem meimo de cubia. - Vivo boje 
do auillio doi meui irmloi, e mal pouo cuticat oiia 
caia que beitlei de meus pães e que por um aeniimeota 
de piedade ÜUil cooietro com o Mcnüdo da aailbato* 
de privitOei e de éi>olrariedidei. 

O dncaoheado pot-te a tir. 
 Apesir deissi preveaç4i« tom iju* procor*i ctca- 

dif-U, devo diitr-tr ama eoiia, Uioabtn. 
— O que i1 
 Qjg ooabMte prometter pan amsnU • D- Lope 

BttTleotos a bigslclja da doll mil mirivedii da oiro 
dl boa tel. Também é motto ceilo qoe a bom biipo 
deo por pr*Qtu as içadas livres de twloa o* moiifaõt 
qa* bofa agilio B( Buous agiu* do no Uotcar, qua 
utM, remo ubn pelai Immetfisffie* da Coaoca. 

Ao oatu o jvdoq oU ioferaufte IScoa eoo) a bocca 
«eancatada- .        .  -    . 

Afsitlo q** o d<*<o»Modo (cabava do IM doar tn 
etaebwso. por^M Mt**U* ««tu aot** >« OTlaD* 
da fisbõo. »**" « MCVóo d« qo* Ike tiIUvaa, ob* 
lfa4« aa Mo» Baila rrfolar. 

O do lBD(ar impostos apenaa lhe toí tirado parcial- 
mente, em seu antigo dominio temporal. Sabe-se que 
Immense rSdo de coalrlbuifôes a curia romana esten- 
de por todo o inundo rntholico. 

Descendo a escala hit:rarcliice, repare-ie a linguagem 
dos polemistas ultramonlanos : am cada período se' 
depara com estas eipresíõ-is : A Egreja millla'nte~- 
repelllr a (orça con a li>rfa—os perseguidores dos pa- 
dres—os impioSf os atheus—i os nossos inimigos— os 
inimigos de Deus Ills 

Faz lembrar Pie V aconselhando ao lei de Prai);a os 
morticínios que depois se realizaram em dia du S. Uar- 
tholomou, o dizendo-lhe : ■ vingae as vossas injurias e 
as de Deus. • 

Nao podem,' sorprender taea explosdea de rancor, 
quando o alvo é a reconquista do poder temporal. A 
çfimpaoha para este Om, deballada por exercita nume- 
roso, loitemenlc disciplinado, 'Centrallsada a ac;3o em 
Itoma, vae prbdtiiindoDos paiies calholicos ^óa seus 
naturae* alleiloi ; sendo o principal insurgirem-se. os 
padres contra as leis.clvia ; assaltarem as posliõasde 
,nnuoacÍB e poder pol'llco; pruteiiderem avassalar os 
'aoVotiicr^aígBaisoiid oTsempre' QUè''jia?e oi. ti bo^'^pa riida 
calMico. 

Desla tentativa, a que ligo a maxima importância, 
hei de occupar-tuo especialmente oe próxima missiva: é 

— Assim como lambem é vi>rdade, proseguiu o man- 
cebo qua esla noite emprosiaste sobre os diamantos da 
senhora de Pimentel alguns punhados do oiro, o é para 
admirar quo licassos lao pobre no limitado decursa de 
poucas horas. 

Menahon traiuu de dissimular a sua surprezo por 
meio de uma lusiezinha Ungida que soube improvisar 
de um modu baitante artístico. 

AUnsl ciclamuu: 
— K' vordado que amproslei .algum dinheiro appa- 

lentemonLe em mau nome ao bispo da Guenca e A con- 
dessa do Himoutol; mos vsso dinheiro não mo perten- 
cia. E' de Samuel de tturgos, que me dá um pequeno 
luoro por estei negócios. P^rece-me que vot dou uma 
eiplicg^ão muito - saljifacloria Com o que acabo de 
dizer. 

— Seja o que tu quizcres, redarguiu o mancebo. Se 
tivossomos do proiegulr na dliCusaAo desta malerio, 
nunca aos chegaríamos a colender. Nao percamos pois 
tempo a pa!s>^mo9 adiante. 

— Sim, sim, nada mais natural, rodsrgulu ojudeu 
quKrendo a lodu o cuato sahir da coovoisaopinhosa 
com que principiava a em b a raça r-se. 

— Nesse caio devo principiar pola coméfo como di- 
zem CEtrtüi philoiophDs, ercTamou □ juveo cavalleíro- 
Tu has de dizer : e>la h"[jiL-m que lo iolruduiiu cm 
minha essa sem licença do dono. alguma raiio pode- 
rosa para Isso devo ter. tiii é verdade, MenaheoT 

—. Mu posso dsiiar do conl'^iiar que Ã verdade, se- 
nhor. 

— Ora bem; Ji qoo estamoi um cm Ireote do outro, 
e atenda mo-nos. 

O manciibo ealou-so; o judeu teoliu-te pouco f 
vontade. 

Panado um momealo, puis, prutegulit o joven ea- 
TBlIelra : 

— Devei saber que preciso de ti. 
— Admitto- , 
— Em primeiro lugat preciio do ti na qualidade de 

preili mistas. 
— Bem labeii qoo alo (echo dinheiro. 
— Em legoodu  lagar  preclio de ti como medico, 

firotrgulu o mancebo Sogindj que DIO percebia o que 
he ditia o judeu. 

— IMO i outra coits. 
— E em terceiro logir preciso maito de U como ai- 

IroInBO. 
U Jadeo respiroo am poaeo ao ouvir a* eipIica;G-i 

do nuacfbo. 
— Logo a tlada ■ mlaba casa, diste, nlo t com in. 

tao[âH liDiitrait 
— E' com iateofúcf Íol«lr*miau coolrarias a bio, 

Uensbeo. 
— Abi 
— BfadiTaavar; sa ta peça £ abeira, 4 para ta 

d*i um Jaca b^olda conespoódeDla ao dobro da qnan- 
ydod* *«pe*iUdi. 

A* onlbt* do Jadto ditalaran-i« ao oarJr U*i pa- 
ta vrtt. 

— Qia«tti« díMT tífle««ala por oataT 

assumpto já muito debatido, mas que nunca será 
mala esclarecido. 

Por hoje e para complelãf o quo disse da transfor- 
mafio do calholiclsmo o dos tristes elTeitos da suppoa- 
la Inlalhbilidado papal, direi duas palavras do principal 
argumauio com quo os ultramonlanos teolam íasoinar 
os governos monarchicos, para domioal-oa. 

« Não ha, dizem,melhor sUiadu da monarchie do que 
a religião : oa demolidores leniam arraiara altar pare 
chegar ao throuo c prustral-o. D 

O argumento é perfeito, emquanlo se refere i mo- 
naichia pura e de direito divino. O dispntlamo clmen- 
tado pelo obscurantiimo clerical, a domlna;ãa ihea- 
craiicai opprimlndo as coascíenciss, embrutecendo e 
empobrecendo, os povos para que obedeçam cegamente, 
sào dous poderes que se entendem is mil maravilhas 
para explorar o* recursos de um paiz e preparar a mo- 
cidade pata perpetuar a sua^ ominosa acção. 

A lurmula—O altar, e o thruno—deve .soar muito 
harmahica mente aos ouvidos de qualquer déspota, seja 
rei absoluto, como alguoa de Hespanha, lialia, seja 
caudilho leroí, como o Gaicla Moreno do Equador, que 
Itoma vae canon issr. 

Citarei um dos mais eloqueotea exemplos desla al- 
liança entre o despotismo civil o o theocratíco. 

Fernando de Nápoles, Uo Eotavcl na historia pela 
sua crueldade para com os aeus súbditos que ee tiobam 
revoltado, quanto pela subiervieocia aeu indigno vali- 
do Aclon, celebrou em 1818 concordata com o papa 
Pio VI( pela qua! òs bispos ficaram obrigados a a reve- 
lar ao rei os segredos da conflsafio, nos negócios do 
Estado >, isto é, i denunciar os revoluclonarioi para 
■orem enforcados. 

Ap rei de Sardenha, pouco depois, mandava seu mi- 
olitro em lloma ■ a liita dos cotbooarioa daquolto 
paii • obiid* do clero pelos mesmos moios e transmit- 
tlda com o coosentimeolo do papa. 

. Elsaoque conduz a'aIllao(a intima do altar e do 
throDo. Devem' pois d^sejal-a os homens do S;llabua, 
que Gondemna (art. 80) o progretso. o Jjlaratiimo, a 
civíitsofâo moderno ; nio eu que leio por outra i^ir- 
tllha. ■ . 

— LS-ae no J»rnal io Commcrcio de 16 : 

■ P C^fnh^ireio de Guayaquil Irai estas linhas : 
• Oiri'arcebispo do (juiio i espsraúo a  todo O mo- 

,^eii|o.iÍ3:.p_aiiaKeoi.paraiKonia—Oiiem-ncs -que  leva—■. 
eoms|go.o,proc9iio canoaicn dtvita  ei'moWtit*  pkra 
proçur^fr a bealiflcação de Garcia Uoieno. ■ 

a Processo caoonico i, em que estará bem provado 
que o caudilho confessara-se,   enriqui'cia os jesuítas, 

— Cpmporcem, Manaheni 
A estas  palavras   Iodas  as Qbras do Corpo do judeu 

eslroiuecoram de prazer. 
— Oh I isso pareça fabuloso, murmurou. 
— Alas é muito,positivo. 
— Bom, niu duvido. Appeiiarei para o Samuel de 

Durgos ou para o Iisac do Paloucia, e regularemos o 
nCKOciu, se fúr pusi-irol regiilal-o. 

Desta vez foi o maucebu quem se tez um pouco dei- 
en tendido. 

— Nada, tenho com esse* regulamenlos, a questio é 
que a quantia precisa seja apresentada. 

— Maa quando dero isso aerí 
— Agora mesmo, reipondou o mancebo, 
nienahen tornou a toiait do modo luipaílo que lha 

era particular. 
— Agora mesmo! exclamou, 
— Sito. 
— Haá quem poderá  garanlir  o  dinheiro,   dado o 

caio que ou o passa alcançart 
*   — Eiio papel. 

E o minc"bo tirou da sua primorosa escarcella um 
papel que estava bem embrulhado n'um pedaço de aa- 
Um azul. * 

O judeu viu o papel str»réz do tecido ariitocratico 
que o eovuliia e retorquiu : 

— Dem: supponho qoo a garanti* tiiila nesie pa- 
pel; mas do que porcJo de dinheiro  ptscisae•^ 

— Uma conta muito redonda. Quarenla milmaravo- 
d|< de oiro. 

-Deus  de AbrahamI quarenta   mil maravedi) de 
oiro I 

-Nada mais nem menos. 
— E quem é o feliz mortal qae posiue uma lai lom- 

mar 
-Tu. 
— Eu I o pobro judeu a quem a tcienda mal dl ptra 

cem*r I 
— Si ID, UenaheQ. 
O jodeu poE-ia a tremer. 
— Iiio ê impoisivel. 
— Nlo sari quiodo lerei a Qrma qu* exista aesta 

papel. 
— E que Ormi * ejjj I 
~ Pega 00 pipel a ví. 
O mancebo eaurgou o papel lO jodeo, o qa*l<ome- 

çooadesatarocordlo de oiio qoo o prendia- 
Loocluida que M etta opertclo, o judoo ten o ic- 

guinl*: "^ 
• Ueoabes o judeo, ao acto d- rvceber esla* lei- 

Itai, eolregari ao meo seoetiiio Gonçalo Cbacoo qsa- 
frnta ali manv«]ii, tr>b penhor dai mros brai a eon 
o lacro tiquidi de oiteata mil maravnlE*, no praia de 
asa asao, (irados dat coiniBeadii do mutiado d« Sao- 
Üiga. 

O toaitfUra da CssItDa, 

Áltmto Í4 Laià, 
(Coalisd*) 

,. ;,; 1 - r     -.,.-- /-.' A-r_--ií ''iitit^Z.::^ i*'-■   ri-''rtí--»*-"?-^!, , , 
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poispifuia 01 hEregp!, Haj   como  li^ja Imprpnü   nan 

petmitle i|ue se myilifique «  hi-lotia,   eila jujuará o 

0010  eíModato que   lae  as)lgna!»[    o  y.'nliUoad^ it 

Pio IX. 
VtlliO liberal 

TRANSCRIPÇAO 
[ Uo Globa ) 

Pusloral do pitlrlarclin de Lisbon 

Par-ce-oni da maior conteniencia o oppo'limid'df 
1 leilura de algum ir-cljOJ d» pa'Inral que ac(i)a de 
eipedT " tim. cardsal paliisnhi de Lisb.a. 

Quando se drsentul'^'-m aí ;jai)ü?i, (jiiando 9^ prfgí 
a iioleocia, quandu se fat da rt-ligino da Lhtisio iim 
tnoiitü dr (lueira de itmõos c mira irmâoa, é ag'aila- 
•el ouvir 1 pala ira dp uru venlad^-iro sacirdolp acon- 
selhando a pa£ b í ruao&uelude, 

ígaacio l, cardtal poIriarcUa de Liiíoa 
A loilo! 09 naííQ) iOiiâ"! íubdilui, saudr. pai e 

bpnçaoi. 
l^üinus informados de quP alK""? in^'ifiducs do clero 

da noíía diocese, eíqu.cidü- dj- dereres dn seu au- 
gu«l 1 miniilfrM, se tém cniul'id.J em polemicai acri- 
iii'^nio-ae s (jejsoaes na irnpr.'iisa, com grande eíMO- 
díl I do)  IIFí'. 

l'r. curamos ha'er cibil Ci" liccimenio dos fachos que 
nns erem denunciadJi, e. coin a <ii9i« profunda nifgo» 
dJ noi".' cor.çãü. lemos t^cnpn)) a-'igtiídos por mem- 
brus do ckru, e alé psruch -, ciiji linguagem seria 
cniidemnavpl naqurlle^ meiniui qtr?» não exercem lãi^ 
auguilas fuucçÔBS, como ar q le incumbem au lac-rdO' 
Cio. 

Sabemos qneí o if' da fé u incenlito dosles deiiai 
Tamenln". ma< o í-IO > ..;essi'0 HJ1« ser pri-jiidicial à 
mesma íé. U i^lo d"'* se itluslrado e rdl'-iivn, •■ 
eemprc acoiripanhad" P*ííB pacivnci ■, rr>ansidãu t cari' 
dtde : 11 ornrii paíifulío ensina S. Paulo, e lambem 
no) dit :Jtclare . . iiiaiiiiiiliiniíiciri. 

Mas. é no mein do? perigi>9 que le t-xperimenlam as 
Tiriudea, amadus irmius du clero da Dü>sa diocese. Se 
09 ministros do Seahui demm ter diãnle dus olhos a 
imagem do seu caracler, o a íanlidade do seu derlin.i, 
em todd a parto, em todus os lugares, em lodog os lem- 
poj e em <odis as acções, luuuo miis urge que ne^lia 
quadras da protaçâo para a santa igreja, elles íB esme- 
rem em letem eiemplog de lodos na dotilríoa e oas 
acções. 

U b jm eieiplo é uma inslrucção continua, sempre 
fiucluoia. putque eo'erguoha os maus B alenta OS 

bon«. 
Ah I amados irmãos, sB todos cunhecessom bem os 

ppNgot do mau eiemplo, nem uo7 íá de tús outras se 
afastaria do CMtiinlin da liilude. U tcclesiaslico escaii- 
dal'^30 é uma praga ta religiào, pr..f«nH »scritegamento 
o seu caracter, e cauta mail estragai t fí, do qua mui- 
tos impioa. 

Por isso 'OI lembramos as iribulacQes da siola igie- 
ja, para que lejaea aiadi mais seierna no cumprimen- 
to dus deFcres do TOSSD sagrado ministério. 

Lembrai-Toi de que Jeremias allribue ai desgrajas 
de Jeruialém aos peccados dos fahos propholas, e &s 
ioiquidadea dos sacerdotes. E, porvenluis, leria a sua 
uifla nai «Qguslias da nossa aaiila igreja, também as 
loiquidadcs á« alguns sacotdutes, quo íe deiiam ane- 
b3lat por más po'luea ? As lerdadra maia terrÍTFis dl 
religião peidem a aua efQcacia na boca do sacerdote 
eicandaluso. 

üjuslo iniibia, o perverso torna-se mais aiiJaz. o 
ímpio, regilelo do iiisaoo orgutbo, lomba do iodigoo 
aaca.'dote, e eiproba-the ; 

■ Tu que ensinas <i9outros, porque lenia enajnas 
primeiro a ti T • E, de en'olla com este ludibrio do 
(ac-rdoie. vai o da leligião e o lanlo Dome de Deus é 
blM-phemadO. 

Nãu púJe baier e'p' claculo m.iis doloroso para o co- 
ração d» um bjm pa>lor, do que ver os ministros do 
Senhor ■ sullaiido impri'perios e ameaça-, tm lingua- 
gem duicomedida P descomposli. respiiando ódio, ran- 
cor, coleis, e dizendo e ouriodo lurpps alluiões, o ar- 
taitando a gravidado do seu ciracler. 8 purpia do seu 
■agrada míDislerio, ignciminíossmeote pelo tudafal das 
paiIÕ4> Bilhas   o desenfreada!.» 

Uiide eslÂ a modeslil que cs á^ta laier coiihecidiis 
ft lodos os hi>mPDS, como tanto ri^commenda o Aposto- 
lo 1 ünda esiào a* cândidas vpsies da justiça de que 
leropre flereru apparecer leteitidos, ngundo a eiprei- 
ilodo prppbeia T 

Oh I rites lae de'iam ter bem prpieulea ag latula- 
[BI admoestações do grande doutor Santo Agoslitiha, o 
qiiat adverte a todoa oa ministroi du Senhor : — ■ Que 
nio é com modos duros e impenosus que ae cocriicm 
os etcsudalos ; fue aos devemos occupar mais em ma- 
truir, do que em mandar, maia em eihorlar do que em 
ameafar...» 

£ a nossa dÕr teoi subido de ponln, vendo que lam- 
bem alguns parochos háa lOCi'tridu a<ia ibusus o de- 
masias, que (amis leprehcudcndu ; oi paraclio*, cuo- 
peradorea e coadjutores nossos no pastoral do miniiterio, 
09 parochos que s&o os operários que o pai de famiha 
ar»Í0u a cultivar a sua vinha, as lentinetias collucadas 
pelo Senhor nos muros da cidade santa, pira vigiarem 
e clamarem incisantemenle de noite e dia, p adverti- 
rem aos leui Ulhot dus perigoa o ruínas que oi amca- 
fam : n< psrochus. emUm. aos qnaei O Apostolo dirige 
estai alTfctiio'"  rerumm^ndaçõ'! ; 

< ^file ui <'ii>aiplarpf doi líeis nas Convertaçíci, 
oas maneiras d.c-s » alTjveis il» tratar coro lodos, na 
raridade, os fé, na cistidade ; lile » rnuddü das boas 
(.br-s Pin iiidi), na douiiina. na mlPi'ess, na gravidl- 
dr : iriepieh-n>i<ei-na vi.s.a lÍDgu>g-m e em vntsas 
paler*', quP nín devi m rrrpirtr. ii-nl'- pureu e itti- 
lid-d-, i^ari que ut humens drpravad't C oi inimigos 
d> santi ÍK'1-Ja, nlo l>[id'j ir que vui arguir, in cu- 
bram d-! pi-Jii e rtlijim ii-mpie lerdo nia vuiiai icçü') 
* e<iutii,u> « implsciiel rcpirhenrlo dal luai, > Cuoio 
p.'dem pliidir-sp de que rifet i^o '» eipeihos onde os 
Üfit dtivem enccDtiac ot eicmptires d* Iodei ii (irlu- 
d«> qie noa ensinou, e de que DOS deu tieaiplo o Ui- 
tiao lUdeoiptir ! 

O paicchu é n pai carinhoso do stu rebanho, como 
ha de m^tUar-sa |[«da, raivuto, drtcompoiu DM luai 
palavras T 

S« quereis « doeis coodutír os nutro) pe'ii 'eiedii 
da juitica, cona h*ii'df icgmr p«tai riminhol oppos- 
tal r S* aipinn, coma è v.isio a-riei, a Iriar « lut 
■o* eoTjçí^i doi ouiios, uma >ot dritaet ci.bnr o co- 
ra(iu do drata lá-i dt< mis paiiõett U pieaplo, n 
bom citmpli, i " Di'Ihor phsiol dos cpinlai ; e H 
drj«r£-i ttal'Qftt Of patroa f ^ Toiso isintsteno, foo- 
■Jm q^A prrmeir-i vo« uotifi'iaaia J sdi o^rsot To- 
áo D ruoutro d-s S^nhot qu# Dk'ydit boos 'temptoa 
/ o oaiar ínini^ <f4 mri^o Sr»^or, r tumtaiit eoD- 
Ija trii dl dar prtj9l4 aiu-IN a qriesi   êUt^fmw, 

púot DfntíCMfltai <« ooiM pát • Sceluir iMa* 
Chrirtc^ f*, tntu» i aptrar. ptiit f*tUo pua o* 
«coi íaiaífoi, part M am alfUH, 'ct p«diaM • eb- 

.rtvamoí. amados irmãos, que v..s.b.lenhs,'s de lodis   OrVÍNTA      HOS    .lORNAES 
a.quaWíf. imquepo-si-er empanada    a   pure..  .10    fl i- V tJIrt       Uv>J     "'^'Lll. - qUBilÚíf. llll que P'       . . 
rnssu ininistprm, B pri taneda a nos-a 'anla r'l'iiiao, 
pplas andaciBS dos ímpios. O clero é J rr)ilici.i da PK'P- 

ja, nãn ha du'idi, cumpra-lho e-lar sempre r'gilinle 
«pl.i lé, mas as iun ariuaiiáo a* ligrimas P npi»- 
ções ; o que nào icncp a msnsidãj e u carinho náo o 
■eticerâo nunca a força P a vijleiica. L) orgulho it-a- 
Efl rontta a iinp..!iciii il> forç», ra-'s pdie curvar-se 
fjcilmenie aniK a si'taridade. •(■br-'ludo, aula a cauda- 
dp, c mpciídio de iodai a* lirt.idPS. Succumbirara os 
■anlus marijrPiem alroci5*imos lormeiílDS, ii a; a ^Bl 
m.^nsidio. a sua humildade, a sus cariJíde, lhe* coii- 
íjui-Iarsm a pfilma áa iic;iiris no ri ', • o seu sangue 
f.)' a Si menif f cunijis'inu da palavra e da lei do j.ii- 
meiro nioflvr, o IIPíSO diMii-» redeniplor. 

Também iemo! sido ini'rmsJoi de que, não sil em 
fsrripi'! piililiüsiiin (ia impri-nfs íiiiãa uus uru/inVu 
pulfiilns. aliiun- indiiiduns d.> clpro da iinsía dutcrse 
se l> m obfllançaJ.i ■ a f)li»r a.i rcsppiíii is leis po'liip", 
« quí lenem a nossa palna. eovoliendo-íe em qui'SiO s 
• alhpia'   compMameiito   an    mini'lerio   sacerdulal. 
■ Aquíiles  pínueiios  que.   na!  tiprilü   l-ifas se en- 
■ ConlrHHni, impoiídu n t»bd'i.'ncia dos soberanos nao 
iserefi-remtddsppssoas dosmesmossob-ranos, si'- 
u não lambem  ás li'ii [oilai por quem leni diipilo iln ai 
■ faier, e « que lüd"B devem ubji'ncia.» Di's^'Siilo- 
iiiãpi : —o Oa reis reinam B administram juii çj em meu 
lugar ; • B o apoiluJii ensina IJUP. nâo ha p^nler na terra 
i[ue não vi'iiha de fíeuf ; f que q leni rosiite ao peidar 
Ipgimo, resiste au me^mo UPU* : i-nilim, são miiilus os 
pri-ceitOB erang licos, que i:Contei)iam a obediência P •■ 
mpfito aos pi'derp! pnblico!, qup rpg-m o eslado. 1-, 
Ião l< nee vae o rigor destes preceitos, que nas amigas 
letras vtmos os proph-ilas a acinsilhai^m aos iirauli- 
tas, que gemim bob o JLigo do Ímpio Nahuchudonuiar, 
que luiplurajsem a protecção do CÍo a fiior du 1) rannu 
1^ de seu filho Hallkai^r :' —« pedi lhe pira ettes priii- 
ripes dias lenlurosas, e Cujs durafJo iguale á dursçao 
do mundo ; * as«im procederam u« antigos ihrisiãu^, 
?ub o império d^s lyrariDOS f perseguidores : — • Nú> 
oramos, diiia um padrp da srgundu ;eculo, da lodo o 
no^ao coraçài» por iod's os implora iore^ ; pela consar- 
raçã'i da sua vidj, pela segurança do seu imp>'rio pela 
furlaleia doi Si-us ejarcilu-i. ppla fidelidade don'ute- 
nad I, pnla prbbldad» do leu povo e pela pai, < lidn- 
qii lidade do mundo. 

Q1* lublinirs maiimai , que gloriosos ei>-mplos, 
amados iirnà..»s. uão se noa apresenlim Destes (ai:loi, e 
nesla doutrina T 

L além dislo ; o apostulo mui cla'imente os confir- 
mou, dizendo ^ —<■ ÍSanhum da tmcilia espiritual se tn- 
volva em negócios spculsres - : e ainda mais. no pri- 
meiro concilio se declirou que foase f'ipulso lodo O bis- 
po ou preibj'lero, uu diácono, qua le dislrahíaii com 
os cuidados de negócios lemporaes. 

Demos a Ueus o que é da UDUS. e a Ceiar o que t de 
Lazar ; eila apo-^lul co preciíilo abrange todos os deve- 
res do sacerdócio com relação ao podar sacular, e «II* 
deit ler a norma invariável da Iodos oi miaislros do 
altar. 

Ao lacerdute incumbe, anlei de tudo ecílar o cican- 
dai'1. Os inimig'1 da Pá espreitam cuídadosamtnlo 
lodos os erroi e abusos du Cleru, para os aproveitarem 
contra a moirna Fé. Se muitos sabem ler,caridade para 
taes erros e sbuios, eites tâo os bons ; os maus, porém 
ião rioneraveis : e peasses que os seus ardis, os seus 
srliQcios, coroados coin oi eicandalúi dot aacerdolti 
dtivairadci não causa grandes esUagos nas almas T 
li Tol-o Bdverlimos, e novamente ínsistimoa neste 
ponto. O Ímpio, o mau f'llga com ai acções escanda- 
loias do clero, purqua sabe que nas cnnscieiiciaa tími- 
das, nos espíritos em que a Ké nâo i bem riva o des- 
co-^ceilo dominislro lecahe [muitas vezes oa institui- 
ção. 

Amados irmãos, a santa egreja, pelo bj. ca do vene- 
rável sumaio pooiillctique oro a ells proide, tem de- 
nunciado ao mundo as augustias que siHie, as tribu- 
lações pur que esta passando ; é preciso, pois, que 
Ioda a maliciB espiritual cerre ss sujs 111'iras pnr4 de- 
fender a a'ca sanlB da nossa Fé: mas cumpre que. na 
pCií-ja, jamais nus afjatemos dos pr''Ceilos o da dou- 
trina evaiigelci. SJ cuntr» noi-Oi inimigo) Ompri'gar- 
nios as meiínas armas quD elles empregam Conlra iiÚs, 
enlao qual será a n-iS'a superioridade sobre elies, o quu 
laleieuiiis oii, mais du que elles ? 

A imprensa & como uma liibuna ; se oi sacerdotes 
ahi se apresentarem imiuudestoi. iaiulladores,-acrimo- 
nio>us, além de macularam   o sen  caracter,   fazero-se 

Umo acunsellia o api.slulo aos (oioistr^sdo senhor que 
não se occupcm de fabulas e g»'iiealugias ; qno su 'abs- 
tenham de nlletcaçõís d<i humensB pi-iveiso> du rntun- 
diiiiento, de quesiAus o cuoieudas de palavras, de an- 
de se uiigioa u íuiejif, bulhas 'bla>pl>eniiai, mís su- 
pellBS. Se, pois, diautu <le lodo o pubhc'i Tizeides o 
contrario do que eiisiaa D apcslulo, peidmeis tud > o 
conceito, ludi Buturidadi', u sereis o ubji'Cto da dd 
para os buns, e de jubilo para os maus .e sereis o es- 
cândalo d/l todos. 

jVo puipiltr^ tiáo devt rrsoar Sfnão a palavra ditri- 
no, a inatípura d'fulnna tvitagettca t o crisíriamrn^o 
lia amor lie Ucni a dl próximo pilo amar ic Drui, 
principio e fim de toda a caiidide que nasce de uin co- 
ração puro, o de uma boa ccnicieiicia, o dii uma li 
não llojj da, de que. apurlaiid.i->D algum, se dão i dii- 
curiue vio<. quereodu ser doutorei oa lei, não sabendo 
o que d zem, nauí  o que alDimam. 

Sejqmor, poif, mantos, humildtt t earidutot; a 
isotta Ungiiagtm rfpiri aijHilln luamdiidf, aqnilla 
uirfão, que coutniovem e ptrttíram profundamenlt nt 
toraçúet; cm 'KI d' susCi>riim"S o aliuiiiiilarrnui  a li- 

jsania, a C"lerff. ■■ tdio u o rtncor, prucuiemus appla- 
rac esiai p^iiú .i tu>ns. e re-liiuir a pai ao< rtpirilus 
alva uçadus com contendas etterrís, dounoadui por 
seniimxniu) que   são um pa-igo para a sal'icao das al- 

' mal, fim a qua sempre d'ivi-mui mirar, euruu o mah.r, u 
uuic ■ da buminidadu rerruda pelo piecioiiisímo langue 

ide Noiíu 3fnli'ji,JB.u)-Ch''ilo. 
I Amados irmtoi, cuaDaJji o*iertmO< quu esta nosii 
pailucal adm esiaçáo pruduzniialularri f ucloi, e que 
ndi DIO taremos de ri^rehcndtr; oanhum tuditiduu du 

' cler>.* da Dotsa dicc-ir, par dir e'caadslo nas suas ac- 
çõev e uas vuai palav as ;   purque   oiuilo  dolorufa nos 

;>erl termas d« recorrrr a drmuiiitraci'S se veras,maia 
*que D^o poderi^mus rscu>ar-nui, em cumprimento da 
noiro pistoral miuiiterio a para Lam da N •sia 
SirilB Uadre Unji, a augmeoto a itgutan;] do the- 
sou'o da fíeaihjiica, apustolict, romana. 

UrdcS2s:3i 5v« râVcfãdJuv i4iutL-<t. q-j« apanat ca- 
la nosia admoe>[>;J<i pastoiíl lh>i ídi raltegrir, a Ia- 
;im publicar o lír, ois luis 'grrji', am quatro domin- 

'goi leguidüs • dias laalos  ds   guarda,   mt-rmedioi, 1 
ieilsçia da miiia conVinlual. 
I     Uada oa Dfisa re<lj*ncia pittiaicliil  Ja  S.   ViMOte 
'de Fura, «(ibsqito aiiailaiello daa ooiui atmas rm 
'SSde Afoslo d«lff:0. 

/. Catital fatritrcka.r 

CuDltal, '-CS <le Oulubru «!■ IS?ei 

üiarío de S. /'UNIO. Kipedieulu dj presidência ; 

Ücirlim ek-ilüial ; I'rotincias do Norlo ; Vjnedj.íe— 

■Um philaulrui'O aincricaiiOí (iransci; çà") : I'ubliCi- 

çüei pedidas ; Ui^cellanoa ; C-mmcrcio, Kditaei a 

Annuucios. 

A /Vodncia di S. /'.lírio. Clironica p .lilicj com o 

tiluln.  «•^j-iiiplijiij.i dl' iiiiLi  caiaclfl;». 

^.:s>e artigo o roM^mpo^ariPo orcnpa-ia com as 

noliiiai ulIiHiarnenlc vindas dj llio a nspeito do de 

sacalo que o bi-po d.iquella diiCc-e telTreu na igieja 

d" Sanl.^ Kila a 21   d"  rurienle. 

D.i <iue senulhont- lacio não é n.iimal, níni psli 

nu! hibitiis iieui na Índole pasiira a inerlJ da (duca- 

çãü s.cia! du p.jia brtiilt-iro. [ ui isso que osle iiai- 

ceu p cri>sc.-u íipb o inHuio dj religião du citado que 

i a caihulica. 

K' poilaiito a ssiuada ao rrfetido bifpo um íactu 

pocdcro&Ei, *m sua opiuião. 

Acere.'Ciiilo que não somente lamenia o aconleci- 

iiipNlo, mas tambiim é n^-ce-sidade procurar-se a cau- 

sa duile, e chegado a e;le pauto aSsim lermiul as suas 

coosideraçues : 

nR'sa causa eii>te. ^'ão pdde ler oulra senão a po- 
sição hoslil, aggcessiva, Couquistadura, que tomou no 
poiz o ullramonlanisiiir]. 

U ap.iio oHlcial p guvernsmontil dado i propaRanda 
de lloma, a iiiiiegsvi'l alhaiiça do atl-r e du throno, 
ahi usiâü a desaliar a reícçao nacional: 

Todas as rpacçôps são a^ianaiiadas, ru'smetlem ei- 
cessos, descem ao ncurso da brutalid.ide u da vio- 
lência. 

Kis ilii a ezplicoção du caso, logict, inluilir», irra- 
cu=aiel. 

Uma cuu<a í para des'jar. a saber : 
(Jue o nosso gov.Tno faiba jflr naquelte faclo revol- 

tante a sua ^igniUcaçèo philosophica e social, e devída- 
iDCnlB  peial-o. 

Só assim não chegará o paii aos eicesias que o caso 
prognosticai. 

Segou: Hüvisla   dus  jiinaes; Secção   livre, quaie 

toda occupandj-se   com queslôoa politicas ; rSuticiarío. 

etc. 

Tribmia Literal     ÍÍJilorial com o  titulo—tA» Irao- 

sscçârsi, o qual su^leiila que estas não encontram eu 

Ire us homens um moli'u que at juiliHiuem,   (sob o 

pDUlu d*'islã puliticu]. 

Pinalisando, assim ae eiprime : 

• Ao eiemplo das Iransacfões felizes, prpliramos a 
hoiiia das derrotas gloriosas. Qualquer qua seja o 
nosso paitido. morramos de pí ao lado do nosao ea- 
landartei. 

Spgue : Transcripçlo relativa ■ aconlecimecitas do 

Riu Grande du Sil e iioi quaes eslã envolvido o nome 

do illuslrodo sr, dr. Silveira Martins ; Nolicias do RíQ 

da IVals, A pedido. Noticiário, ele. 

Em, folhetim c.'nliodi a publicar o romance brazi- 

.•iro —//iiloría ifc um poMd.^r do distincto cscriptor 

Luiz Uüliani. 
Ksso romance GOmi>çou a ser publicado ha dia?. 

Ilitspcde.s — Estivpram nesta capilal e acli.im-sa 
3CtualnjciiIe em Campinas, vindos ulliinameulc da cõrle 
us diitinclos engeiihuirus srs. drs. Jorge Ultuoi e Cau- 
CiO FutreiiB. 

Ss. ss. cieiam segundo nos informem,   conhecer de 
participantes dos  peccados,   que devem   reprehendtrT'licrio o adianlamunlu material detta   provinda,   espe- 

cialmente no que diz leipeilo a estrada de lerro. 

Tbcatro ü. Jasá — Anlahunlem deu-se alli 
a quaria loprcsentaçu da g,eada   magica   <iAli-[).-bi • 

A cuocurreiicia (u numerosa, especialmente nus ca- 
marotes. 

Nu primeiro anlo por occasiáo d« pronunciar o ar- 
liita Vasquiis 3 phrs-e — «eite burn parece qou já f.M 
mestra de escola na sua tonai, appareCDiom inaiiif.s- 
lações de dciagradu pur parle dd algum aipecladoius 
da plaiea djudu issu lugtr * um rjpido sobreialio. 

ImnKd.atsmenie. porem, o tilincio restabeCeu-se a 
I) artista f.ii, durante todo u eipocl.iculo, rnuilo applau- 
did'1. lendo dttpuif acorirpanhidu Coiii muitica a multas 
peüois   ã   ca^a dí tua lesidancia. 

— Ilujo icjbsa-se a primeira rapres?nlaCão da graú- 
do up.rra cuinica burlesca em 'J act-ii e f|ualro quadros 
laiiiul.ida — «A grã duquiii d-i (ierol.tein.a 

A IraducçãO i do Kduardo Gjrridu.e a m.isica do ce- 
lebre maestro OJ^mbach. 

Chtmamu) ■ attençlo do publico para o reipeclivu 
annuncío. 

A Pustiiral do Putrlaraha de Lluban — 
rrailadamus hrj4 para a« coluuinii de>la fulha a im- 
pr-rtaniiisiiiia pnioral qn< o paiiiifcha d-> Lnbja di- 
rigia ao cla'o d* t'oitugil, n em cujii palavras trans- 
p^rec-i O bnihj sublime de um espiiiLu vardadeira- 
mfOtfl crangeiicif. 

U Gti'bo do lti'1 d-i Janeiro, dinda fiiemot a trans- 
cripçlo, d'i qua no dia em luc publicou a notarei pai- 
t TJI O J ircil I'.'a tal procura qua chegou s e*gat<r-sa 
I adiçlu d-1 da, peto que ia tJier-ie uma raimpressãu 
du mi-mo numaiu t 

Cbanamoi poi) ■ atlençio ds publico • do clero 
psuliiuaopara a* pa'attas da emioeata palciarcba- 

Frofeiisior — Acbi-se Deals cjpilat olllaslrado 
sr. Arieoto f«tioloaí, bibil pri.(«fioi da diversos pre- 
paratórios. 

Para o a-inuncio que hoje faz em outra lecçlo, cha- 
mamos a alien;!') de aoitDi lei lore 1, a quem recam- 
meoJimos o ir. Aiscalo, como car.Uxiro de aaito 
■zitrMnnsata. 

Potiel» nrbatta —CommoDiean-a-Ji da «cei»' 
Una da policta : 

Foi trotuida i eilafãd ctairit p«h fnanla da rua 
Direita« mrair, lllbg d* Hirta B^iigvcf, oiridora 
aa roa d-* I>||k>M,o qaal aodxa q-jail MD Ciaipk- 
U nsd-t p*ltt raia di cidid*. Foi touciui 1 m«)du 
M*ru Hodnfocs. 

rol ntalhiáoti ^MfUi da pwauBMlM a MUad» 
nloraads, AaUo, fM «abrúfid», (MIM dHtwpd- 

tor n guarda que Ui't a  poVcis    da ma 3a   de Slarçe. 
Koi dprosenivl. a pslaçi-i ih   Liz e pisto em ruMo- 

dia    Piud-nla   ll.idrigurs  Kuiicha,    pur   p».brÍBgi:ez e 

no 
tida 

pr.ivoear desordem. 

Club Flor dos Alpes-Healizii-iB   boje,   i 
salí.Jda antiffB Cimcoidia, â ms do   Carmo, a   partnla 
dajuella sociedade de dança, em   regos'jo á   pune da 
sui nova diiectUTÍa. 

Riindis — A companhia drnmolica do dintiuclo 
actor Aiilonio Pi'dro eíli daridolalguns especlaculoa 
nsquílla cidad.i. com nmila afllnenca dn nsprctadorea 
D npplaufüs. tpguiidn O que disse o Diário dt Sunlot da 
hiiiilpm, 

A iiiísma íjlha apresenta n"1n   paito   commercial ; 
Sonis, 2fl de Outubro delS^IO 

Cifí : 
Os conip'sdures jstiveram hoje eumplelnmeole rell- 

radus do nieirad'i. 
líiilraram a  W-f)7.1ã0 k. 
Pi..de l-a,8flU.9'i0k 
h'li.lencia—20 000 SOCCBS. 
Termo mediu das eniradas diárias desde I.' do mei 

l.Qilsaccas. 
idem dito em igual época do mei de Setembro I,15B 

siccas. 

Algodíij : 
!'araljr?fld(i. 
Ruifornm aífi—13 670 í. 
\\.,a^ I—na.ooo k 
Kiislencia - U.OOU fardos. 
'lermu médio das enirodos diárias desde l do mox 

13Q fardos   de 50 kilos. 
Idem dito em igual épocha domezi<e Setembro 141 

fardos. 

CaiiipiniiH —Com referencia i inslallaçia naqual- 
la cidade, da nova luja maçónica— Regeneração, eis o 
qije diZ a Gazela d-> homem : 

u l^iAL-cuiLAçio—Deu-se onlB-hontera, como havia• 
mus dito, a inaiiguiaçiri eulemne da auRusla loja Ite- 
geiifraçáo, em o templo di augusta lija IiidcpondcDcia 
desla cidad'. 

A lesta ei-tevo solemne o imponente. Depois de pra- 
licad.is os actos todos do ritual marCído para taes oc- 
casiij t.a, toninu a p>lav[B o illustie vuneravel da oora 
loji, Dusso ciilleea dr. Campos Sailes. 

Ilepais dellc, lallarain ; Cartoa Kerroira, nrsdor da 
mesma loja ; dr-, Souza Lima, visitante e por fim P. 
<Juiiino dos Santos, ven.-. da aug.-. loja Indupenden- 
cia. saudando a loja que se fundava em nomo da sua 
irmã a lodependeucia. 

Todos os orudores (oram freneticamente applaudido* 
pelos assislenles que tesliam o or.', e ae cal.', cm nu- 
mero  avulludissinio. 

ICmpunhavam o- 2* c 3* malbetes os caris.', inn.'. 
dr. Oliveira Sanlos  e  José H. do Andrade. 

findas as ci'remonriis fui franqueada aos icm.'. uma 
das !t!as du edillclo, undo sorviu-ae uto abundante e 
profuso Juiicli. Ali Irocaram-se 03 maia entbusiaalicoa 
« cordiaes brindes eolre os ope.'. das duaa lojas e 01 
risilantes. 

1'ela Dnssa psile cumprimenlaiaos de abundância da 
alma aos corajosos sacerdolei da Luz que asilm einpe- 
nharam-ae em uma tarefa dilllcíl, mas cbnia de com- 
pensações suaves como ião as que nascem das vtitudei 
e dos g;randi<s sentimenlos do coração. 

A luj.'. llegeneração preieode Uliar-se ao or.', dos 
OenedictíDO', e as>]m unir ns seus esfotfos loida 
tuj.'. Independência, paia trabalharem ambas neala ci- 
dade pela cansa do progresso e do eagrandecimente da 
humanidade ■ 

I{;uape — Temos olguapenst « o Cammtreio de 
iQiiape úa 21 do corrente. 

Lè-se naquelJe primeiro ; 
• llEstSTnE — Ixo dia 19 do ccrroule as 1 horas da 

Urdo, achando e» o ir. Jo>A Carlos da Toledo e um 
preto em uma oieía agua, [ou pequena caia) cnligua 
aoiobradode sua prupriudadc, dealbou aquelle la- 
ij'ieiio pndiu s.ibru smb is, que milagrosamente esca- 
param do ser victimas nesse moiuenio. O ar. Toledo 
Pitando eucuitado a uji (orno dg coser pão, ali escapou 
s'lm contusão alguiu] ; poniru o preto dizem es'ar bas- 
tante conluso B 

nünçi — Nu vapor Hio de Janeiro, seguio para cflrla 
o sr. J. Peiber levando a Onça quu ha dias noticiamoi 
Idra ezpoita a venda aesla cidadã e fora por elle com- 
prada. 

C.iii-is-nos que o sr. J.io Feber Iara dlslgnio da 
di'p.ir da sua onça pur bom dinheiro ; msi cremos que 
parnesiobiim negocio apresenlar-se-ha a mais mo- 
donhi onça, a das gavetas.* 

S. Jusô do Purnbydoea-Chamamos a 
atl>>nfãu dris nossos leitores para a reclamação feita 
por um inlelligenlM habitsote dossu município pedindo 
n ficlura do uma estrada que o c.immutiique Com a es- 
líÇ^O do  1'arahjba. 

íi'de lodi n piidencia a necessidade dessA obra, 
como jft llzemos i ér pelo noticiaria deila lulha ba lem- 
pos. 

l.oj.-. Cap,*. Pirallainsa —Coaiida-se a 
lodos u> irm.'. para  a seis.-,  magn.-. do   inic.-,  que 
terã lugar buju pelii 1 1/2 bosas da noile. 

Rccurduçôcs de Emílio Caslelar—LC- 
le lio Globo de 2Í : 

Tal é o iilúl} d.1 uma das ultima* ubras do emineaU 
eicdptor e iribuoo beipanho! Emílio Castelst. 

U jitimeiru tomo qun lemos i liita comprebende T«- 
rlos notareis ariig'is s^bia .a leligito, a ualureu e of 
monumenlus da [lalia. 

A ubra l<i traduzida pelo ir Cailoi Billencourt na 
Imprtniii Eionomiea da tlihia, um doa melburea es- 
Ub--|pc>raeDloa lypugtaphicoi du Império. 

PiiasaKcIros  do Rio — Entraram oo porio 
de baniui, no dia :^ do c <r[.-nie, liodoi do ftio no Ta- 
por Saaia ilaria oi leguiaiei : 

Uiaziloiros : 
Dl. Jeiiuim de Almeida Ramos. dr. Anloold J. Fer- 

nandes e um eicrato. Joaquim J. Ferreira a soa ae- 
nhura, Anlonio Coriéa, ADlenio J. da Silva Vargas 
Sobrinho, Ju>£ H. Ceraira; alferei Alfredd V. Hailim, 
Bum rriad.., tV'toid;;^ J.Fítrsira. AJ-lpIi.. V. Ha- 
chado dl Luaba, toitrado V- Utchada, Joio Sospe. 
Atr»phim    F.   Hichid,., capillo   Fraociico  P. Toledo 

U.rtini. Frederic Kuíi.íoaqnlm Almeida Satnjni 
D da Albuqurque Blocai sua lenhara • Dlbo £rae*- 
lo U PoaUi, Pedro C. de Oroeltas. Frandstú S da 
bouvía. (ijilberma Lima, Pelsilatj D. CarMiro Ber- 
oird.DU d. bilra CapelU • 13 tiettt,,, Aktaodn 

■^■í'.^^!."' ""^<B*B-iãá«r Hanoi AITM d* Sòcni. 
Ad-lpho Peiioto. Jnrf II. Bipiiiu d. Barros. Frawlse^ 
n"^t t^rrèj d« SJ. oina Olha . ama oiad*. lo,t M. 

nuro;*"í];iiii.'';JiWi:.Slr°'"" "'*^' 
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AIPO.SO ; 
Carl WolIÚuwcber. 

Iisllanaa ; 
aiodlíionl Uonjinico, Venllurolo   Peolo. 

hidoie Lücy. 
Hespanhol; 

'  Joyme ÜOLíBy I'osoual, 1 cabo, 12 eolil«to3,  5 iDu- 
Hiurva doa mcemus Q 1 filho, 1 immigrsnie. 

Obituário —Porain ecpultidoa no csmtleiio mu- 
nlclfjal ua af(;uiiileB cadaruius : 

Dia -iü : 
Frandica Margarida Sudré, 4S auoos, viuva.   Pibra 

typtiulde. 
Uenlo da Cunha, 00 annus, limo,  fallecido DD lioa- 

pits! dd Sanla Casa. Inleiiie. 
flinrinnns, UO aoiio!, viuva, o?Drara dü d. Maria An- 

onla da Silva Kamos. llyilnipusii. 

AVISOS 
A coinmisiiãb da Club Liberai do 5. Pauio, incumbi- 

da do alteader b.% rcciamaçôea dus coitoligianurias de 
uda a praviucia duraaiu o acmoslie du 1.' do MatQ 
1.* de Kucembro, cumpãs-se doa aejjuiutcs sonbociis: 

Dr. LaoDctu de Carvalho. 
D(. João Itibeiro da Silva. 
Ur. Joaquim Augusta do Camargo. 
Cwronai Hnphaol da Uarroa. 
Dr. Anlouio Carlos. 
Barão da Troa Itios. 
Cooaolheiro Marlim Francisco. 
ur. BsQlode Paula Souza. 
Capilão Joaquim Roberto. 

Partida dos corretos — A admiaísliaçüo 
flXpede molai, hoje S8 de Outubro, aléio das diaiiaa 
aa seguiulna ; 

Mngy daa Cruit!9, i'urto Feliz. Tietê, Cobrouva, Com- 
ituiçio.Santa Unibara, Arfloi, üarreiros, üsnonal, (Ic- 
Capavo, Lirena, Caiiiliin Mdr, (lUaratlnRualá, Jacu- 
rehy, llaquaquooeluba, I'indamoihhangaba, Tauhatí, 
S. lillRuel. S. José doa CatDpoa, Silveiras, Sapí, Tre- 
inernbé, Sania habcl,  l'ir|uelo Quelui, ftnheiro), 

SECÇÃO PARTICULAR 

voisriio ar. dr.Amorico ürnaillonsp, ptirijue declarando 
o>luicnhor quuó rapublicanoo aando opiesomoilo polua 
aciu «mtgos lepublmnno", geria uma traiçào ao guvor- 
00 rnoriBiíhico quo a^juellps que Biislpnlnm esto g"ver- 
no dOm vuloa a um republicano, que puro oln Irahir os 
seua prinoiiilOB o 03 seus corruhgionarius tfim do, lo- 
mando aiseiiio na câmara loroporaria, trabalhar para 
dírribar a monarchic. 

K, pois, libetaes u conservadores nõii espnrdiocia os 
voisn» vultB ; cumjiri o vosso dever votando UüS voa- 
aoa ainigus pohticüs, 

Um iiitratisigeiilf. 

Itlog'j"'dus Cruzes 

A direclotla da sncli'dado Mogyana de IteoelIcBncia 
ollendendo an osladu pnucu profpuro do seus recursos 
liacudiarios, resolveu [aier uiij luilau do prwndai a do- 
na'ivus I'm bcneücie da sociedodo tio dia l = de Novem- 
bro proiimo as 4 hi>ra9 da lardu na caaa antiga da 
câmara municipal ao Largo da Matriz. 

liiviiceiidü oa Bontimnittos do cnridadn dos tligDOB 
sócios e sócias reiídentu na Capitai, podu-lhea um do- 
nativo, quo so^A acccito com o uijior tcconhecimentu 
o gratidio, 

'Os donativos poderio icr rematlldoa i qualquer doa 
abaiio assignadoa, 

Mogy daa CIUIí, 21 do Outubro de 18'7G. 
O prrsidenlc da SDciodadi', 

CâNDIDO XariEU DE ALMEIDA E SOUZA. 
U secflatiii. 

TnisTÃo AuuusTO OK üLLVEIIIA. 

AH transacções repulillcanas 

A eomtDisaío central republicaria declara hoje, na 
tecviu livre da o Provincial, quo não ha transacções 
loilas ou pr fazer cum oar, dr. João Mundos, mas 
unicgmeuiu com osnrs. dr. Lopoa Chares o conselheiro 
Uüarlii de Azevedo 1 

Mat  como   pddo a comosissao garantir semeibaoli 
COUK T 

As ioatiucjüea, eipedidsa pela commissiD, aconse- 
Iharo aos republicanos que ponham em haala publica 
oitau) votos, transijam com D<rus ou com u Diabu, 
tiíDdo em vista um sú nbjeativo : arranjar vatoi pari o 
dr. America Uraiilienio. 

Ue accordo coro oiiss iostrucçúas, muilos eleitores 
republlcaooa permutaram votoi com o conselboiro 
Uuatie da Aievedo. outroa com o dr. Lnpei Chaves, 
ToiD>,outrua cmfim com u dr. Joio Uaodaa. 

E' publico a notório, e oa (ictO) hão do conllrmar. 
que «ate ultimo,aenbur dispãe de apoio republicano 
em doli collff loa. 

A GDmmisglo 6 pois contradiclotla comilgo meama, 
vindo hijo dlior : 

Temos tranaactQes *dmeQte com os dr. Lopca Cha- 
rla e coDíclhulro Duarte, a oío com o dr. Jo&o 
Mandes. 

J& A sabida, poiém, a raião deisa iacoherencia. 
A'guni republicanos do interior, a quem a commls- 

sao qualiDci da iusiibordloados oqua ndi chamaremos 
aiiicorui, recusam-iQ a tranaifilr com o dr. João SIcO' 
d«s. pnr lor esle candidata ullramonlanb. 

Uaaoe conselbeirog Duarte e di. Lojios Chaves nào 
alo lambem inimigos encarnlfadus da republica e dos 
tepubllCan'JS T O piimoiru nSo applaudiu o spedrpja- 
Dieoto do Jornal <c Ilepubllca • na cdtte T 

O seguodo aio vivea dizer, todus os dias, ao aeu 
cunhado dr. Ameticn llrazllinn'o, quo os ropublicaoos 
Talem menos do que um caroço de pecgo T 

Aii>da bem quo os repiiblicanua du bua léjA comO' 
cam a compreiicndcr quo nfio se trato de levaular um 
principio, mas aim a candidatura tio um ambicioso 
(om litutoB a catlma publica. 

Iti'ptibliciDos, nesia província, actualmente lá va- 
mos dous : Lull Gama o capitío Pampllio o i stei (rao- 
camentÕ reprovam os Indpcenlea manejos cim que se 
efli lacríQcanda uma grandiosa idéa as si'frcgas ambi' 
cCet da um pn-tcndanie. 

S. Paulo, an do Outubro do lff19. 
Uia dinidmle. 

O dr. Leôncio do C»rva|[io 
é pauIlHlu 

nAo 

O catididslo das transacçãea. oua tem transformado 
■ secçío livro da Vravineia de S. Vauh em arcjJo 
das iattlgas, Irouia aOool, para as columuas deiio jor- 
nal, a cDlcai atmi de guerra, até entio maorjada om 
cartas parlicularea. 

Vimoi, com Eir.;ilo, em mio de um republlcaoo hon- 
rado, ■ quem alo agradou eiso meíj de combata, uma 
carta concebida DO* seguintes lermos que flelmenie 
laproduiimoi. 

—tCldadio c amigo 
O Leôncio i o maior Inimigo da minha caodidalura. 

Com a Iunda;lo da fropjgadora da Insirucçio foputar, 
eatu o leu programmi franca e democrático puSiIlcadu 
DO Comia, o com a dcdiMçJo qua aaba oitpnljr cm 
prol dos direitas do povo,ma m"ço tem grsngeada 
«ympathlas   moirno na iia>toi arnlie*. 

CoBSlt-noa que abi, assim comi em outros lugarer, 
«Iguni republicanos tencionam dar-lhe votoi. Cumpri 
obilar eiiH liclo qua muitu  m^ prrjudicjiti. 

E' nrccsiario rnti*quFcer a candidatura do Laocelo, 
• pari Isto li vrjo  un) meio elScai. 

Aviva aos eleitor«f liberaei • tepublicauai que alie 
é ãumlnrnsa > fji-lli'i lenlir a Incoaveoieocii d* !□- 
Gloir no lirea um 11 lho de outra provlaeia. 

Tou.lbesemllm, com gtiloo «de, OJ «rdi aoQ»i- 
Ttl : o eaplilto de biliriimo. 

Sam iDtit, p«(0-ta qo* diipoabat d'i 
Companheiro amiga Ctrl') 

Â-* 
Unàta • admirem, Iiberaes a rvpnhlieanoa da boa té, 

ww doetimeato di probidida ■ denateitite I 
Como latriaca-ia uma aublioia idta a deseoneal- 

taa-aa an eobro pirti Io a bia d* launam fttüca- 
brei df atfnns ptjcadorr* politico* t 

UK rrpailieaae ii primttftat 

O candidato repaj^ucano 

OitlSMnimtMRbwirate ok» *«»*« 

S. José d» Paraliftlnga 

Üaintareíscs agricolal do município -te S. Joaé do 
Parahylinga reclamio urgontouinnlo a factura do uma 
c'trada que, partindo da villa do mosmo nome, vâ en- 
contrar a estaçio do Parahyba na tinha ítrrea do 
Norte. 

Essa estrada medirí Ires léguas e meia, mais ou me- 
nos, e atravessará terreno fecil, aproveitando grande 
parto da estrada lii Sants Uranca & Mogy das Cruzes. 
Q cultivo do lumo, muito acreditado nu mercado, SB 
lem desenvulvido muito no município ; a este anuo J& 
produzia mais da 70 contos de róis. 

A culiura da catina do assucar, do cereacs é também 
muito desenvolvida. 

A eiportaçâo do fnmo. aguardente, ■ de careaes e 
outros geneios de cuiuiuo so faz para os mercadoa da 
capital. Santas, Mogy das Cruzes e Campinas, em nio 
prquooa escala. 

Chama-se pois a altonçío do governo da proTlncia 
para o futuro da dita estrada ; e invoca-ie o appoio da 
direcloria da esteada de ferro do Norte, que por certo 
muito loucrara com a refiTida estrada. 

lílisto já u'm trilha que dí tramito somente á cavai- 
lelros, e com dilTlcuIdade a animaes carregados. 

A eiporlaçio R imporlsçio actuaimunto ia lai pela 
estrada de tlogy das Cruzes que tom 8 léguas, no pas- 
so que pela estrada pedida llcaríi a distancia da 3 legoai 
e meia maia ou menos. 

S. Josã do Ha te hy li liga, 21 do Oulubro de ISIO' 
Um inunMpc. 

AIMÜNCIOS 

Ama de leile 
EXTRACTO DO 

Parecer da Juittn do liygiene publica 
do Itiu de ,lu»elro 

A farinha Uctea üe (Susllá é um preparado d boas 
qualidades, quo púJH prestar serviços corno atimonlo 
para as crianças doado mui tenra idade, quando aeja 
mister dn lançar mão de aleitamento artiUcial. Esta 
íaiinha fdrma uma mistura tica do principies plásticos 
e respiratórios muito nutntiva, qii[', 'púdu ssr classifi- 
cada entro as subslincij- •'liiionlicias do primeira 
ordomii d« qualidades minas 

Para as crianças, cujo app.t-. lho digestivo estiver 
em condições norooCE, será rí-J farinha um dos mo- 
llinrcs nlimento) por ser superior ao leite de vacca. 

Ajunta é, poi9, do pari'cer quo a fannha Nostld, 
mereça sor introduzida no mcr<:ado como alimento 
destinado a prcslar bo-is serviços na nulriç&o dai 
crianças, dos velhos o dos indivíduos convalescentPS 
o dnpauprrados.    Rio de Janeiro, 21 do Julho de 1876. 
 A-3ignai!os), florão do   Laiirodio, presidente.— Ur. 
Pedro AJTunso de Carvalho, accrctorio . 

A laring.i laotoa de Nostló afoba do sor premiada 
em 1'arii no mez passado com Grande diploma d' honra 
em uma oipDtiçáa especai da tuJaquanta 6 relativo i 
crianças du peito 

V nde-se uoicamente no dapisíto de pfonoa e musicas 
deli, L. Li^iy 

ai-llUA  DA nirKHATRIZ -31 
Preço de rada lata llMO, em Caiia de 'it lalas far- 

l'-ha iim ab I'merto. 3—1 

Professor 
Aiaenio Pesjolutií, rocenloroento chegado 1 esta ca- 

pital oll.-rece »eui serviços como professor de fraocer, 
italiano, latim, phllasophia, historia o geograpbia. 

pa ;»■ ser procurado cm casa do sr. Angelo Kenilli i 
rua de S. Ueuto, onde na interreisados receberia Io- 
dai a* informaçúci^^ _^_____ 

~A' praçA 
Os abalio aisignudo), credores liquidanlea da caia 

do sr. Josí Gonaalves Peri-ira Hraga desu cidaJp, de- 
claram que o amimo sr-, ou a quem clle p'ssir ptocu- 
racio para «•' flm, Qc* e'icJrr<g"do da ctbrança ami- 
cavi-l ou judiciai da* dividas arluas da lua casa. Ot 
SeiPd'nes da ditn ir. Joi£ Gonialvn Pi-relr* Braga ila 
uur Isso convidaioi a latiifizrríin oi teus dibílas 1 rlli- 
ou ao aeu procurador, podendo eitei pj-sar os r«p«e- 
li<u> ITuUn 

S.*Paul«, 27 de Oalubro de ISíG. 
llooKiro t C: 

C_I U   P.  dt S^Ivj Brohna 

CAIXEIRO 
Da moço eooi pritca d* (caiaria. boUl, oa laamo 

ear» oaalioer tibfif», Afja -»• t»frr«>r; qaeto pft- 
Sir doa Ktti Kttip». dini>->a M fcoWl d'ABnv». M 
rai £■ FJí*n»i« ■- ««. »-* 

Criado e criada 
Preclsa-ao de um criado para serviço da mcaa e uma 

criada para Fazer quartos; ao hotel do Paris 31 rua de 
S. Bento dirigam-se. 3—3 

Us abaixo assignados fazem publico qiio dcata data 
om diante dissolvurain amigável c de caiumum acorda 
a sociedade que nosta praça girava sob a Qima Cama- 
cho fcAiilenor ficaüdo o aouio Antonio Antenor de 
Azevedo responsável pelas transorçôes havidas com á 
referida «linclo aeoiedade, sob cua ürma individual. 

S. Paulo, 2i do Outubro de 1810. 
Antonio Fiancsco Camoclie. 

„—* Anloaio Aiitonor  de Azevedo. 

¥ES .o 
■■íS 

Oiiom tiver perdido umas chaves seguras ii'uma ar- 
galla de aço, queira procurai- os nesta typographia, que 
dando os sjgoaos ceitos e pagando este antiuncio, ae- 
rSu resliluidas. 3—2 

O vapor   ilíiI€B 
Fste vapor Slthe de Santi^s para o llio de Janeiro no 

DIA 28 do corrente ie i V, tieros da tard-; para passa- 
geitos  Iro to se ci>m o agenlo i m Sjnlos. 8—2 

Companhia è Theatro Ph« Dramática 
Eioprcza h arlisla l/eller 

Grande Companhia 

Dramática e de o|iera cômica 
H&JM 

Sabbâdo, 28  de §utubro de 187(> 
Pi'imeira repraaenUcao nesta capital  da grande nperit coraica btirlesca, em 3 

actos e 4 quadros 

A GRA DIQIEZ4 
DIS 

GEROLSTEli%' 
por Eleorique Meilliac e LuJovií Halévy. traducção do fustejado aulor portugtiez 

Hdnssrdo Garriilfii 
Musica de J. OFFEMBACII 

IPEEISOIVAOEIVS 

Ulle, Delinary 
B     Uoza Villiot 

Sr.  Vuaquee 
> Silvn 
u    Heller 
n    Villa Real 
»    Lisboa 
»    André 

D.   Matilde 
> Ueolinda 

N.        N. 
N. N. 

A Grâ-Duquera  
VatiiJa [caiiiponoza)      .... 
Frilü  
O 1'riDcipe Cornclio Gil 
O fiarão   Ptíck. .... 
O Geuenil   Ituiii. ..... 
O Uanio Giug.. .... 
Népumuc BJudaiite do Campo 
Iza — duma de hoaor da Grâ-duqueza 
Atnelia    ,,      ,,        ,i      •> <■ 
Olga  .. 
Carluta    ,,      ,,        ..      n •• 

Senhora» e diunaa da corte, damas de honor, dois jiageDH,  doia criadob, 
■oliludos du Grã-diiqueza, vivandeiras, canipoiiezcs, 

lauceiros, povo, etc, etc. 
Epocb a—l 8-28 

Vestuário lodo novo, e DO rigor da épocba. 

Titulo   do§ actos j 
i."^ acto. Grande acampamento. 

2. <^ acto. Sala ríca no palácio da Grã>duqueza. 
3. * acto, A Gamara Vermelha, 

ji o acto, 4. ° quadro, Grande festim no acampamento para receber a Gra-atiqueta. 

A's H horas e um quarto em ponto. 

Ivíso 
o emprezario previne ao illustrado publici. de*ta capital que oi lous eipecUcu- 

)os tBo intransferíveis, viito ler de rctirar-ie no dia C de Novembro. 
Os bilhetes acham-se a venda, [)or especial obsequio, em casa do Sr. Umaoel 

de Paiva Oliveirai rua da Imperatriz. 
Ao Publico 

As encummendos de bilhetes são respeiudas até 1 hon da Urde do dia do «s- 
pectacollo. 

Ha bonda todos ns diai no Cm espscUculú do Largo ua Si par* a Las 

>    ^* :>^_\ . - 



en 
o 

"íl^^l^üp^^ü:^^^!^^^^^; 

1 
■i 
ò 
i 
i 
6 
7 
8 
9 

10 
II 
12 
13 
li 
15 
16 
17 
I» 
lü 
ÜO 
21 
22 
S3 
21 
25 
2li 
27 
2H 
20 
30 
3i 
82 
83 
34 
35 
3e 
37 
88 
sy 
ifl 
41 
42 
43 
it 
4&' 
i6 
47 
4tJ 
49 
EO 
51 
5*2 
S3 

NOMES 

I*r*iiiioii?o aii.ixo 

Cniiiis   Fcir.-ira Hainus    .    .     . 
iaeé Le(>|io;ilo ile Itiilliões Jardim. 
Cdrtitílio   Oaião   Maz/a     ílUrdso o anno 
I'jdre Uaa-tíi   Aiitmii')   i'. rr«ire.    .     . 
Aiiiotiin Luii IIOKS-IHOS Wuroeik    .     . 
FrHiicisc» Villela ile Oliveira Marcondes. 
JOBJ Müniciro l'fiÍK.iU)  
.\üsé Vieira lie M'rae^  
Pedro do Conlu DCIKQIIO  
Josú Teixeira Maciudo.    ..... 
José Iterninlino de Souza Itibeito. . . 
Jofé Anieclo <lc I'lmla Camlido    •     . 
José Kzcciuiel Freire  
Wüiicesl.iu Pirteirn de Kscolur   . 
Alexandre Cassiinodo Nascin<eii o    . 
Clicrubtrn ilc Mor.iu.s Gomide.     .     . 
Ileuriiiuc Cr.'ca  
ADIJII . Uapiisia de Cainjios Pereira. . 
joiqiiim Vicuiiiu LojiRs de Uliveira . . 
FnicliTÍto Aiteuato Carf Uilieir» . . . 
Amónio GoiiK-s I'in'ciru Maclia.lu    .     . 
Auloiiio Míiia da isilva  
GuiiUvo Atliero du Aquitio e Cnalro   . 
JoAo Galeà- Carvalli^l  
Cetario Pereira de Aroiijo  
Iviuuido Figui.'iro üc Aguiar. . . . 
Joaquim Ani^usto <tc Uliveira SanloH . • 
AHonso Celso d<i Assiz Figueiredo Junior 
líeuio Cirneiro ■.« Almeida Pereira . . 
Juíé da Ituclia (tatalcantc  
Vaaco   INnto li^>[i,it:ir'i Fillio.     .     .     ■ 
Jiisé Joaiiiim Cardozo de Mello Junior. 
Urdxdío  ÁUcs Corrêa  do   Amaral    .     . 
José (li Silva Vcrguei'0  
Aiilr>nio Corroa de Cain|JOs Mesquita   . 
Lull Itodrigucs de Lorena Ferreira.    . 
João Alves   Corrêa do Amaral   . 
Fraeci-eo de Toledo Malti    .    .    .    . 
Anlonio Silvvrio de Alviirer>ga    .    .     . 
Jusé Severino  ''Vrnandes Juuior. 
José lie ftbreu Mídeiros  
JiiSo Baptista áí Silveira  
Hiiracio Mutcira Gniniíiiãrs    .    .     .    . 
Wenceslsu   de Oliveira   Belto    .    .    . 
Tliomé Joaquim Tirres  
Benedielo de Fil^detplio Casiro   .    .    . 
Carlos Aiigusio Frcit"S Villilva   . 
Honório Angiülo de Suuza Urandão. 
Jüüé Estsiiislau de Oliveira Queiroz    .    . 
Vjcciitt! Marhadu da Silva Limi    .    ■    ' 
Júsé Pinlieiro de Andrade.   .    .    .    . 
Cmisiiano Alberto  de Viama Rítt   .    . 
,lo5ii Carlos daaCtiagis LPÍIC ■ 

NOMCS 

(2. «onno, coalinuaçíio) 

Albeiio   Fiallio    •■-,■■■ 
Josií Ant.' Fc.lreira de M.ngalliiies Laalro 
Oeiaviono Coellió 'I' Silva    .    . 
Antonio Gaio ila SiUii Prado.    . 
líeniardino Ferreira da Silva. 
Joíé de Soiísu Urumlflo   .    .    ■ 
fJtiano Oc'inor de Cam." üauntrc. 

oy, JoBo Miuiocl Carlos de Giisii-ao   . 
3|'jacy«''"0 Alvares da Silva Camiios 
32 Bdwino de Aiidraile   Figueira    . 

Airunso da Silva Brandão.    .    . 
Joié il« Magdlliiles Coui.1   Jnunr 
J..^é iVI.iria Unipaeres   Juiiinr    ■ 
Luiz   Edmumlo Cazca    .     .     - 
Luiz Ferreira Garcia.     ■     ■     ■ 
Francisco C. da S." Gncrra Filho. 
Eduardo Auji isto N gneira de Camargo 

(a) Anlerioriis i molricula   I laUai na i.^coduira 

t 
2 
3 
i 
5 
G 
7 
R 
9 
10 
II 
12 
|3 
li 
15 
16 
17 
tS 
19 
20 
21 
Z2, 

B 1 nâ 2." -(b) Idem 1 na 1." e a na 2, "■ —(c) Jdem 
[ n« 1.^0 :4 na -2. "cadeira.—(d) Idem 2 na 1." e 
5 na 2. ■=-(«) Idem 3na l.^ett na 2.«—(D Idem 
4nn ! "cl na 2." —(B)Jdeni4 nal. "e 8 naí."- 
(li)Idem II na 1." c iTnna."—(') W«ni 12 nnl." 
e 18 na3."—(j) Iiern!i3na l,"«3Urm2." 

!sie^u.n.clo a.n.n.o 
Teriulíano Mureira Cczar  
Antonio Augusto Volloio  
Amador da Cunfia Bneno  
Jeremias Luiz da Silva  
Euzebio [unuceocíoVuz Lobo da Câmara Leal. 
JoHÓ Esiacio O.de Sí e Benevides 
Adoljdio ÃITonso da Silva Gordo.    .    "-.    . 
Francisco J.'dc Figueírcdu Cortes     ,     .    • 
Bipti.itnCTcii.'tf Almeida Junior    .     ,    . 
Fedro Mariano FagundcD  
Severino lie Freitas  Creoles  
.Munoel Dias de Aquino e Castro.      .     . 
idi'srdu lienéo de Suüsa  
Manoel Conéa Diis  
Fraucisi:o Ribeiro de Teive e Argolo       .    . 
Narciso Alves il'Alireu l'ítalui;a .      .     .    . 
Francisco de Oliveira Porto  
Jniié lleorí<|ue   de Sou^ia Ramos.      .     .    . 
Jure Bficio d.i Csma c Abreu    .      .     ,    . 
JuitéMaria de Campos Cordeiro .      ... 
Antônio Augu-ilo Botz. de .Moraes     . 
Uoavenlun Antônio da Cosia  

Quinto   aano 

• 

j llenrii|iie AnL* lijr.iabé Vincent    T 
2 Ctfar Vieira Machado    ■    .     .     . 
3 Pedro Arbues da Silva .... 
j Uanialio Alvares daSilva Campoi 
5 I.UÍZ Paulino Prrcira Pinto  .    .    . 
6 Edmundo PalmeirnPer.'da Cnoba    . 
7 Evaristo Gonc'Ivei Mtrinlio. . . 
3 Lair Goowg» da .Silva L-íme. . . 
O Aotooío Silvestre de Pinho 

10 ADIOUíO Angnsto de Albsjde.    . 
]| Uinoel Jacjmtlio Vieira de Moraes 
jZCarloi Caro.* de Barros Azevedo.     . 
j3 demeoti'no de Sooia  Castro   .    .    . 
j4 JoU'BaptiMa de Lima  
IJ Manoel Antonio Braose  
|(t Aftbnr OcUiiioo Braga 'Perdeo o anna 
17 Aflbar CfOÇaUe* de Uliv.' Cirr.', . . 
)g JMé BJpInt) Pereir*. , . . -. . 
J9 Uerealano Mircot Iniçlex deSama . . 
20 Aotooío Jo»í FíTTíi.-a Cooletre . . 
SI Hartiabo Doane Pista Ifcotdre. . . 
2J AktOBÍQ Tibertio Fignetn . . . . 
^Latf Carlos Froes dj Cm . . . . 
2|lGf^cen* Fniicbeo ét Jtinodj . . . 
mifPeinViudaCunUm  

|«)  íiaciriums È lualiiCiilu 3Ü (uliuí ria 1 
8 2Ãiia2."' 

rorceiro anno 
AnnjnioVii-ÍrjdosSani(isW<.Tneiík 
Ferujiidii Piclípco deVfsconcell.-s 
Leonce Au}iust(> Pinlicirr. da Silva 
José Gomes 1'inlndro Machado . 
Amónio Muuiz de Sousa . . 
Frederico Ftrr^iM França . . 
AnioiiÍoJoaii."'ManliãesdeCam|io8 
Pedro Mariani Junior.    .     •    • 
Anl<-nio Joaquim B.nbos.i da Silva 
Juli<) Beuedictii ütioni   .    .    ■ 
Carlos Nurlierto de Sousa Aranha 
Liicio So r<'S Bernardos tleCouiéí 
Manoel Ant'nio Dulra Rodrigues 
José de Sousa Queiroz    .    .    . 
Joaquim Vidal Lt-iic Ribeiro  JT 
Luiz Albino Barbosa de Oliveira. 
João Pereira da Silvu Contioentino 
Luiz de França Viauna     . 
Manoel Joaquim da Silva Fillio . 
Tnstão Ptífeira da Fniiscca .     . 
Floriiuo Leite de Assis   .     .     . 
Alfredo Augusto da Rocha    .    ■ 
Antônio LaradaFüntouraPalmi--iiO 
Marçal Pervira de Eac.ubar   .     . 
Jns'1 Vicente Castro do Amaral   . 
Felisberto Rodrigues Milagres    . 
J.sJoaq.-^Ferr.' da O slaBiagaJ.«r 
Peilro Frinfclino GuimarãeiFilho 
C;irlos Ferreira França    ...    ■ 
João Baptista de Sampaio Ferraz 
Ignacío Marcondes Romeiro. 
Uíytnpio Alvarrs de Magalhães   . 
José Pinto lio Carmo Cintra .     . 
Fedro Muuiz LeSo Veiloso    .     • 
Francisco Batitistn Vieira .    ■     ■  

(a) São anleriorua a motricnln tt faltas na 1 .• o 6 na 
3." cadüira. 

Quai'to anno 
Laurindo Puta dt? Castro    .    . 
EspiridiiioElov de Barros P. Júnior 
Tito   Prates il" Süva .... 
AlfrJdoCliiudio da Silva ^ .    .    . 
Julío de Mendonça Moreira    .    . 
Joaquim Vaz do Prado Amaral    . 
Plínio  Alvim  
José  de Uliveira   Coeibo.    .    . 
Rrasilio Bodiigues dos Santas . 

,„José Cesário de Miranda Ribeiro. 
Il'joao Hindes de Almeida Junior 
igJIanoel Nellu de Aranjo. . . 
13 Salvador Leite de Cara.' Ptniefldo 
Jú Francisco de Paula  Franco .    . 
15 Luiz Lopes Bapl.'dos Anjo» 3." . 
16 Rei nardo José Vieira FerrszJ.*'(Perdeo 
17 Antunio Augusto de Oliveira.    . 
18 José Feliciano   Ferreira da Roza. 
19 Joíé Augusto de Paula Santos.    . 
20 Jacyntlin Pereira da Silva Fillio . 
21 Jo=c Eslanislào do Aoiaral Filho. 
■22 Eduardo Cart, s Ferreira da Silva    .    _ 
23 Lúcio Uruuimund Furtado de Mendonça 

(^otas do A. ^aono: 
(a)   ti'anterior f matricula I rilla   na S.'cadei- 

r«.-(b) Idem 3 na 1.*>G7 na 2." — (e) Idem S ni 
l.-cadeira e 15 UB 3." 

Notas <to 6. ° aoDO: 
(a) Anli-riore] i matricula -16 talll) Da   1.    cadei- 

ra, 14 na 2." e 13 na 3. ■ — (b) Idem 32 oal.* ca- 
deira, 20 Qi 2." • 20 013." 

Secretaria da Fscnldado de   Direita  d« S.   P»la 
21 deOntobro de 1876. ' ->       . 

■^^■i^A- 

0 SecieUrío, 

.< .,   ... 

ARTHUR CEZAB GUIUABlES. 


